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^oi) tramklto 

Aos tranbulhõcs andam 
constantemente osbloquistas 

da rachitica e enfezada col- 
ligação predial, na campa- 
nha eleitoral em que nos 
achamos, em lucta por ideias, 
c não por pessoas. 

A desorientação é profun- 
da e não sabem para que la- 
do se hão de voltar, donde 
lhe venha a almejada posse 
de uma candidatura. 

Não sabem por que círcu- 
los apresentem os seus va- 
lorosos generaes das cam- 
panhas parlamentares; insi- 
gnes pelo... silencio. 

Ora dizem que disputam 
as minorias pelos círculos 
A. B. e C., ora que espe- 
ram vencer as maiorias nos 

círculos D. E. F.. Retiram 
um dia para apresentarem 
no outro. Certos de uma 
vergonhosa derrota, mendi- 
gam um accordosinho local 
r.'um ou n'outro circulo; um 
entendimento aqui ou alem, 
de onde lhe possa vir pro- 
babilidades de eleger um 
candidato. 

Eis aqui, no que consiste 
a força bloquista na opinião 
publica, ha muito pcrdida5 

para elles, e, assim um,re- 

pudio do corpo eleitoral do 
paiz; opinião que cada vez 
IJie é mais adversa, mais in- 
differente, mesmo hostil, da- 

da a sua incapacidade go- 
vernativa, durante mais de 
4 annos. 

Que auctoridade teem os 
partidos colligados para se 
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PRIMEIRA PARTE 

As pie tunas do coração 

Capitulo viil 

casamento de amor 

Meia hora depois todos os 
convidados se tinham retira- 
do e d'cs&a grande festa ter- 
minada d^ma forma tão 
triste e imprevista restavam 
apenas Helena e o visconde 
reunidos a um canto d'um 
salão discreto. 

—Meu amigo, dizia a filha 
do inditoso Courtaud, hasde 
concordar, que esta morte 
veio muito a proposito para 
evitar a recusa da quantia 

imporem ao paiz, quando, 
sendo governo, nada fizeram 
em seu beneficio? 

Tentaram, sequer, resol- 
ver a questão cerealífera? 
Temos vinho a mais e pão 
de menos. Necessitamos ven- 
der o vinho e produzir mais 
trigo e milho. Que fizeram 
os colligados no sentido de 
resolver este grave proble- 
ma de ordem cconomica?Na- 

da, coisa nenhuma. 

O povo não vive de rhe- 
torica,nem de palavras bom- 
básticas, d'armar ao effeito, 
nem de discursos mirabo- 
lantes. Quer pão e carne ba- 
rato. Necessita de um go- 
verno que lhe proporcione 

o seu bem estar, moral e 
material. 

Ora, o governo actual, pe- 
la bocca do seu illustre pre- 
sidente, no maravilhoso pro- 
gramma governativo, pro- 
põe-se facilitar a acquisição 
d'aqueUes generos, indispen- 
sáveis á vida, baratíssimos, 
com a promulgação de me- 
didas de ordem económica, 
—das quaes os partidos col- 
ligados nunca se lembraram. 

Pensaram algum dia os 
colligados nos interesses dos 
pequenos lavradores? Alli- 
viaram-lhes as suas contri- 
buições, por uma mais equi- 
tativa distribuição da taxa do 
imposto? Nada d'isso fize- 
ram. 

Diminu;ram-!hc os impos- 
tos de consumo e da inqui- 
sitorial decima de renda de 

acra WeO3c0scO3 M» eco cpsaWWaB aos 

necessária para pagar as 
tuas dividas do jogo... 

—Nada comprehendo,que- 
rida amiga!... respondeu 
docemente o visconde... 

—Tenho uma mania do 
que hoje te devo dar conhe- 
cimento... escuto ás por- 
tas... ora cu estava junto á 
que o juiz de instrucção exer- 
cia contigo as funeções do 
seu ministério... e admirei 
a lucidez, a perspicácia, a 
lógica com que estabeleceste 
a culpabilidade de Dan- 
court. .. 

—Não o acreditas?... 
—Oh! decerto! mas tive a 

idea de inverter os papeis e 
os nomes!... 

—Helena! 
—Simples jogo,digo eu!..pois 
que tu depuseste tão clara c 
precisamente, mostraste tão 

casas? Tudo ficou no cesto 
dos papeis velhos dos gover- 
nos passados. 

Em que ficaram as modi- 
ficações do tratado do'com- 
mercio com a Hespanha— 
que de graça nos leva as 

melhores aves, gados e ovos, 

necessários á nossa alimenta- 
ção, c nos manda carteiris- 

tas? 
Em que ficou o tratado de 

commcrcio com o Brazil, 
para onde precisávamos 

mandar os nossos vinhos 
verdes, magníficos, que co- 

lhemos no nosso Minho? 
Tudo isto os colligados es- 

queceram! 
Que fizeram os partidos 

colligados dos seus antigos 
programmas, éspalhafatosos, 
maisproprios para pendurar 
nas arvores fructiferas, para 

afugentar as aves daninhas^ 
ou em algum campo de mi- 
lho ou trigo, para metter 
medo aos pardaes, do que 
para servirem de norma 
governativa? 

Tentaram ou iniciaram 
resolver tantas questões de 
ordem económica, que o paiz 
necessita como é também a 

sua viação, que, em alguns 
pontos do paiz está em um 

verdadeiro cahos? 

Só da politica dos seus 

interesses trataram. 
Perderam-se, amarfanha- 

ram-se, em mesquinhas in- 
trigas, rivalidades, vaidades 
infantis, arrotos de prepon- 

derância, olvidando tudo qu- 
anto podia interessar á vida 
nacional. Partidos que teem 
uma tal orientação politica, 

não podem governar o paiz. 

detalhadamente o crime que 
difficilmente se concluirá que 
outro seja o seu auctor... 

—Acusas-me, Deus me 
perdoe! 

—Suspeito de ti, apenas, 
meu amigo! 

—Sim! está bem! enganas- 
te absolutamente, cara ami • 
ga! disse seccamente Henri- 
que de Faverolles, a verda- 
de c que teu pae já estava 
dependurado quando eu en- 
trei no seu quarto... o seu 
cofre forte estava aberto e 
pêna é nac poder retirar de 
elle a quantia de que preci- 
so Dancourt teve a feliz 
idea de se apresentar no 
momento psycologico e no 
interesse de nós ambos, no 
meu e no teu, eu apresen- 
tei-o como assassino; era um 
inimigo perigoso que era pre- 

Teem de ser postos de par- 
te, até que a adversidade os 
retempére e os faça mudar 
de critério politico. 

Assim, os bloquistas, os 
colligados, andam dementa- 
dos, n^ma roda viva, de 
Pilatos para Herodes e de 
este para Cai faz, á procura 
de um circulo, para um seu 

amigo, afim de fingir que o 
ptiz ainda pensa Telles. Co- 
nhecendo pelo programma 
do anual governo, que a 

vida velha dos partidos fin- 
dou, e que ninguém mais 
deve pensar em voltar a ella, 
convindo pôl-a de parte, co- 
mo coisa perniciosa; que 

para sempre terminou;—03 

colligados estão desanima- 
díssimos e as suas contas,— 

de preto—, cada vez descem 
mais na escala numérica. 

Se levarem a S. Bento 

uma dúzia de deputados, po- 

dem dar graças a Deus, por- 
que a benevolência foi mui- 
ta, mesmo demasiada. 

Mas elles, não podendo 
roer esta corda servem-se 
dos mesmos meios do que 

as senhoras visinhas de soa- 
lheiro: Inventam toda a qua- 
lidade de mentirolas, intri- 
gam, inventam discórdias, 
espalham boatos alarmantes 
e terroristas, contra o go- 
verno, fazem-lhe accusações 
phantasticas, por actos que 
só residem na sua doente e 

desorientada imaginação. 
Ora, uma opposição que 

assim procede, que confiança 
pode inspirar ao paiz? 

Nenhuma! 
O corpo eleitoral tem o 

caminho aberto: appolar o 

ciso fazer retirar do comba- 
te. .. eu sei manejar melhor 
a cerda, acredita, que tu ma- 
nejas o cutello!... 

—Que queres, meu amigo! 
respondeu Helena com um 
sorriso forçado a bailar-lhe 
nos lábios, são habilidades 
que só se adquirem na pra- 
tica!. .. entretanto a tua pre- 
sença de espirito n^ma cir- 
cucr.stancia a que devo uma 
esplendida herança, vale um 
testemunho do meu reconhe- 
cimento. 

E entregando-Ihe uma bol- 
sa cheia de dinheiro aceres- 
centou: 

—Toma lá e sê mais feliz 
esta noite no teu club... boa 
noite, caro amigo!.., 

—Ah! Helena! tu és a 
mais adorável das mulhe- 
res! exclamou o visconde de 

governo, porque" está n'!sso 
o seu bem estar, os seus 
mais caros interesses, o bem 
do paiz, a paz e o socego 
publico. 

Não se deixe illudir. O 
cântico da Sereia é falso. 

Porto, agosto de igio. 

S. Assumpção. 

— 

O governo não tem en- 
tendimentos com os 

republicanos 

Escrevem as Novidades: 
«Andam os jornaes da col- 

ligação a accusar o governo 
de ter entendimentos com os 
republicanos, o que é redon- 
damente falso como ninguém 
ignora, a começar por elles 
proprios. Pois aqui temos 
um telegramma d^rvedal, 
em que se nos communica a 
noticia d^m accordo dos 
bloquistas do concelho de 
Aviz com o conhecido repu- 
blicano ie Galveias, Manoel 
Vaz Couceiro, proprietário e 
lavrador em Vallongo. Ao 
que diz o nosso correspon- 
dente, Vaz Couceiro tem 
obrigado os seus rendeiros 
dependentes a darem votos 
ao «bloco», ameaçando-os 
com perseguições se porven- 
tura votarem com o gover- 
no. 

Registra se». 
—*— 

Verdades como 
punhos 

Diz o «Dario Illustrado»: 
«O que, porém, lhe não 

podemos chamar é colliga- 
çào monarchica, desde que a 
lai rotulo se queira attribuir 
a significação de todos os 
monarchicos portuguezes se 
acocoram deante do sr. José 
Luciano, para que elle os 
maneje como instrumento 
da sua vaidade ferida e dos 

Faverolles, depondo na mão 
que negligentemente lhe era 
estendida um respeitoso bei- 
jo. 

Paulo Dancourt não acor- 
dara ainda do mau sonho, 
do pesadello em que julgava 
viver, desde que summaria e 
arbitrariamente o mandato 
de prisão do juiz de instruc- 
ção criminal o mandara pa- 
ra a perfeitura, o encarcera- 
ra n^ma prisão, cujas por- 
tas brutalmente se lhe fe- 
charam nas costas. 

Seria condemnado! não, 
não era possível; elle não 
assassinara esse bom velho, 
a quem no seu reconheci- 
mento profundo, votara uma 
affeição quasi filial!.,. 

Mas infelizmente toda a 
sua vida de probidade, de 
honra e de trabalho chocava 

seus rancores insaciados. Is- 
so não! O partido que hoje 
occupa, por dire:to de con- 
quista, as cadeiras do poder, 
é um partido monarchico, 
lealmente monarchico, que 
jámais, quer no presente 
quér no passado do seu che- 
fe, faltou deante da Coroa 
áquella consideração que a 
todos os monarchiccs since- 
ros e em todas as contin- 
gências ella deve merecer. 
Foi contra esse partido que 
os progressistas se alliaram 
aos inimigos das instituições, 
em 95. E, quando, no pe- 
ríodo agudo da dieta dura 
franquista, os marechaes 
monarchicos despeitadis pro- 
curavam attjngir a Coroa nas 
suas ostensivas manifestações 
de desagrado, quando alguns 
d^quelles que hoje ardem 
em fervoroso lealismo recu- 
savam ao Chefe do Estado 
as mais simples demonstra- 
ções de cortezia que, de res- 
to, a própria situação pes- 
soal devia impor-lhes, o ac- 
tual presidente do conselho, 
vulto graduado de um par- 
tido de opposição, não es- 
queceu nunca o que devia 
áquelles princípios monar- 
chicos, que as discórdias de 
partido cm nenhum caso de- 
vem destruir. 

Tornar suspeito o lealismo 
d^sse partido, que a Coroa 
aliás honra com a sua con- 
fiança, Recusando o para is- 
so, sem uma só prova, de al- 
lianças cor» os adversários 
das instituições (absurda hy- 
pothese que jámais alguém 
poderá crer de bôa fé) é pôr 
em jogo uma mesquinha 
manobra eleitcral tão desça- 
bellada c tão frágil que nem 
sequér chega a honrar a ha- 
bilidade dos que dVHa qui 
zeram lançar mão». 

Do Correio do Norte, or- 
gão catholico de todos os 
costados; 

Os partidos do bloco. 
pois, não exhibeni um 
único titulo capaz de 
lhes conciliar a sympa- 
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com mil calumnias, mil men- 
tiras infames!... 

E' verdade que o ouro pe- 
sa mais que a consciência na 
justiça humana!... mas não! 
quer gose liberdade, quer 
arraste grilhões, o homem 
tem os mesmos direitos pe- 
rante a lei! 

Não! a sua prisão fôra ori- 
ginada por um erro, que 
uma simples palavra iria dis 
sipar: porque a innocencia 
tem melodias contra as quae« 
são impotentes as asserções 
d^m miserável impostor! 

E foi por isso, que Paulo 
Dancourt esperava indiffe- 
rente o Interrogatório do 
juiz de instrucção: 

(88) Continua). 
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Abia dos <a hi»l!cos qti 
aeto mais o seu fflcaK 
auxilio eleitoral, fcpb 

<o ponto de vista reli 
gloso a rasão que h» 
para atacar o actual 
goverao olirlga a ata 
«ar os partidos libe 
raes «lo sbíõco». «ervlr 
estes c atacar aqnelle, 
f uma contradição, é 
appliear â defeza e ao 
serviço da Kgreja duas 
medidas. Isto não po 
de ser. 

Mas nem sol» o pon 
to dc vista da defeza 
das instituições mo 
aaichleas, o nblõeo» 
pode ser recoaimcnda- 
do a eachollcos e a mo 
uarehlcos. A historia 
do partido progressls 
ta ç a historia de um 
adversai-lo perigoso da 
Corda durante os an- 
nos em que as vicissi- 
tudes politicas o coito 
earam na opposlção. 
ttueni mais preparou 
o ambiente desgraça- 
do e Irrespirável que 
tornou possível o re 
glctdlo, foi a imprensa 
progressista: quem 
mais escarneceu de 
931 Btei O. Carlos foi o 
orgão offícial do parti - 
do do sr. Jose l>uelano 
dc Castro, o progres- 
sismo é o partido que, 
nas horas da opposl- 
ção, tem conspirado 
contra o regimen, a 
ponto de ter até dis- 
cutido, oas suas rcu 
nlõcs, qual a lista ci- 
vil do presidente da 
republica que clle se 
propunha implantar. 

O chcfc do henrf 
qulsmo é apontado o 
dedo como um dos ho 
meus que mais desres 
peltosamcntc ataca 
vam D. Carlos 1 no 
tempo do governo 
franquista. 13 os pró- 
prios franquistas não 
se darão como modelos 
de dedicação mouar- 
chlca, ellcs que guin- 
daram aos conselhos 
da Coròa um distiucto 
homem publico que 
dissera ter 131 S«el 
transformado o seu 
sceptro cm um rôío de 
tabaco. 

.São estes os homens 
do «bloco» moiiarchl- 
co, do «blòeo» que se 
diz conservador, do 
«blóeo» que se diz o 
salvador da monar- 
chia. 13 coucluíam se 
os catholicos a vota 
rem nos candidatos de 
partidos que teem es- 
ta, e não ontra histo- 
ria: 

Mais um trecho do mei- 
mo artigo: 

O «blóco» só poderia 
ter rasão de ser, se a 
a evolução da Coroa 
para a esquerda fosse, 
n'estc momento, um 
erro politico. Mas, co- 
mo havemos de mos- 
trar, essa decisão era 
a nnlea que podia as- 
segurar a paz publica. 
Ke 131 Etel desse ao mi- 
nistério Reirão mais 
um favor eoustitucio- 
nal ou escolhesse um 
ministério entre a gen 
te do actual «bioco», 
talvez já a estas horas 
o poder estivesse em 
dlctadura e a praça 
publica cm plena Re- 
volução. 13 a paz hade 
ser sempre o maior be- 
ueOclo que Réus cou 
cede á ISgreja e ás na 
^ões. 

O «tjiloruaTe d' fia 

Ha» desmente cathe- 
gorieamente que os 
reis de Portugal elles- 
panha tenclouem Ir a 
BE orna visitar o <(uirl- 
naL 

As elelçõe» 

As adhesoes qu-e o gover- 
no teve ante hontem no dis- 
tricto de Castello Branco, 
especialmente nos concelhos 
de Fundão e Covilhã, garan- 
tem sem nenhuma duvida a 
maioria governamental por 
aquelle circulo. 

Tan-bem consta que as 
cousas nos dlstríctos da Gu- 
arda e do Algarve tomaram 
uma feição acentuada gover- 
namental. 

A commissão eleitoral 
progressista reuniu para de- 
liberar sobre o apoio á can- 
didatura do sr.AntonioB. de 
Sousa, pelo circulo de Setú- 
bal, pretendendo a mesma 
commissão conseguir que 
alguns elementos desdobras- 
sem a seu favor. 

Reconhecendo-se que este 
processo de desdobramento 
em Setúbal deu em resultado 
dois depuladus republicanos 
em icpS, na commissão hou- 
ve divergências as quaes fi- 
zeram adiar a resolução do 
assumpto. 

No concelho dc Cintra o 
governo tem tido adhesões 
i nportantissimas, entre ou- 
tras a do sr. Fernando Mo- 
raes Formiga), q te ali tem 
uma decisiva influencia. 

O governo obteve adhesão 
do sr. João de Magalhães, 
que era o maior influente 
progressista do concelho de 
Viánna do Castell r, ao cons- 
tar isto no centro regenera- 
dor de Vianna, foi o sr. 
Magalhães recebido com o 
irnis vivo enthusiasmo. 

O sr. Sebastião de Lima 
que depois da morte de Hin- 
tze Ribeiro andou inteira- 
mente affastado da politica 
regeneradora, que dirigiu 
nas Caldas da Rainha, volta 
á actividade da politica, a 
pedido do sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, tendo 
reunido no domingo os seus 
amigos aos quaes expoz as 
rasões porque assim proce- 
Uia.Isto assegurou ao gover- 
no uma grande maioria no 
concelho das Caldis da Rai- 
nha que garante, não só a 

| maioria no di?tricto de Lei- 
aia, mas até a minoria se o 
governo quizer desdobrar. 

O sr. Fernando de Sousa, 
que e.^td actualmente em 
Paris, e que o «blóco ten- 
cionava propor deputado por 
Évora, escreveu declarando 
não acceitar, sendo resoluç ro 
sua manter-se fóra da politi- 
ca militante, afim de dedicar- 
se ás suas actuaes occupa- 
ções. 

— 

BINTZi 

BffiSISO 

Passou no dia t mais um 
anniversario da morte do 
grande e luminoso, estadista 
Hintze Ribeiro,—essa bri- 
lhante c inconfundível figura 
de nomem publico. 

Hintze foi o continuador 
de Fontes. O partido rege- 
nerador lembrará sempre 
com infinita dôr a perda de 
esses dois grandes vultos que 
engrandeceram e honraram 
o noss > partido e que-, para 
todos nós, que pertencemos 
á grande família regenerado- 
ra, constituem um immenso 
orgulho e um padrão de glo- 
ria. 

A morte de Hintze trouxe 
á nossa aggremiação politica 
dias de desanimo e descren- 
ça, de abatimento e dc aban- 
dono, mas esses dias passa - 
ram e, hoje, o partido re- 
generador, com ocomman- 
do cPum chefe prestigioso- e 
energico, marcha unida e de- 
cidido, como nos seus me- 
lhores tempos, para um tri- 
umpho enorme, collocando- 
se acima de todas as outras 
forças politicas do paiz e 
tendo a confiança e o appoio 
nacional a amparai-o. 

Honremos todos a bandei- 
ra amada por Hintze Ribei- 
ro e combatamos sem tré- 
guas e sem desfallecimentos 
aquelles que nos odeiam e 
nos combatem simplesmente 
porque não appoiamos as 
suas façanhas que tem arrui- 
nado o paiz, roubado o povo 
e desgraçado milhares de fa- 
mílias e de"casas de caridade. 

Lembre-se o povo que os 
nossos adversários, os ini- 
migos do actual governo, 
teem um chefe accusado de 
roubar o Credito Predial e 
qu:, a ruina d^ste banco, 
desgraçou e lançou na misé- 
ria, famílias inteiras. Mise- 
ricórdias, Asylos, emfim, ins- 
tituições pias e de beneficên- 
cia de todo o paiz. 

Que a memoria de Hintze 
Ribeiro nos dê coragem pa- 
ra a mais violenta lucta con- 
tra os nossos adversários, 
diz muito bem «O Valencia- 
no». 

Lm bispo 

O illustre prelado da dio- 
cese de Vizeu, fez publicar 
nos jorna es d^quelle distri- 
cto, uma honrada declaração 
que encerra uma sã doutrina 
e que dev iaservir de nor ma a 
todos os prelados portuguezes 
que acima de todas as pai- 
xões, collocassem os interes- 
ses e o prestigio da Religião. 

Eis a declaração alludlda: 
A S Cl. 13 as O 

0 Prelado da diocese não 
auctorisa que ninguém se sir- 
va do seu nome ou da sua 
situação para fins eleitoraes. 

Nao é bandeira de parti ■ 
dos nem de facções. 

Pa'-a Sua Ex." lodos os 
padres da sua diocese teem a 
mesma consideração, e direi 
to ás mesmas graças, sejam 
ou não poli ticos, sejam rege ■ 
neradores ou franquistas, na- 
cionalistas ou progressistas 
—com tanto que, quer como 
homens quer como padres, 
sejam dignos, honestos e cu/n 
pridores dos seus deveres. 

E' natural que sua ex.a 

rev.ma o Arcebispo de Bra- 
ga, attenta a sua imparciali- 
dade politica, proceda de 
egual maneira. 

—— 

BILEIB PQSIS 

Am.0 e chefe: 
Ando n'uma dobadoira. 

Por causa das eleições dur- 
mo mal e não tenho um mo- 
mento de socego. Escrevo 
de Penso, onde muito tenho 
feito e de tanto que ralhei, 
pregou-se-me na garganta 
uma seccura... Ah! collega, 

, se d^sta escapamos muito 
temos que contar. 

S. C. 7-8-910. 

Marta. 
— *— 

Sub-chefe e ain.°: 

Louvado seja Nossa Mãe 
Maria Santíssima! Hontem 
suei como um boi dc tanto 

que trabalhei. Pedi uns vo- 
litos e vi uns touros que te- 
nho a ganho. FUtes malditos 
regeneradores (iram-meuns 
annns de vida. Eu cancei-me 
a dizer que os não havia c 
os diabos são tantos... co- 
mo milho. 

Feita em casa do 
Pedro aos 8 — 9—910. 

X.P.T.Õ. 

Am." e chefe: 

Eu tenho condições a tirar 
—os meus burricos são um 
grande auxiliar n,csta porca- 
ria d'eleiç5çs. Quando esti- 
vermos decima faça-os gen- 
te de qualidade. Que me diz 
á pouca vergonha de tirar a 
caixa da frontaria do edi- 
fício d^m dos nossos mais 
estimados correligionários? 
Hontem disse-lhe «pendure 
a sacca ou ponha uma caixa 
com alminhas»! E você ven- 
ce ou não? Eu cá, venço 
sempre assim como digo a 
pé junto que o poder é nos- 
so, ainda ninguctr. nos der- 
rubou e se nos apertam mui- 
to o deputado da minoria ha 
de ser homem têso, capaz 
dc estender o ministério ao 
primeiro pio. Olhe que nós 
temos de ir á missa senão 
vão se-nos as eleições. So- 
mos do «blóco.» e chamamos 
nomes feios aos outros. Cá 
por mim, tomo urra mão 
cheia d^gua benta e trago 
uma figa. Faça outro tanto, 
a migo. 

Escripta na Fron- 
teira, 10—8—910. 

Marta. 
—— 
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O programma 

A commissão dos festejos 
d'Agonia tem já elaborado o 
seu programma que, á parte 
qualquer ligeira modificação, 
será o definitivo. 

Ao dia 18, ao romper 
d^lva seis bandas de musi- 
ca percorrerão a cidade, ha- 
vendo depois a primeira fei- 
ra econcurso de gado e Gi- 
galones y Cabe\udos; de 
tarde, ás 4 l/g, tourada com 
gado do lavrador sr. Emilio 
Infante da Camara. 

Serão lidados 8 touros. 
A' noite festival no Cam- 

po e illuminações no templo 
e adro d^gonia, principi- 
ando o fogo do ar dos srs. 
Manoel Gonçalves da Silva 
& Filhos ás 10 horas. 

A7o dia /p—De manhã, 
as mesmas demonstrações 
festivas do dia anterior; ás 
11 horas concurso de costu- 
mes regionaes, com prémios 
pecuniários; festa de Nossa 
Senhora da Conceição da 
Rocha. 

De tarde vésperas solem 
nes no templo ^'Agonia e 
tourada. 

A1 noite illuminações no 
jardim de D. Fernando e 
Campo e fogo do ar e preso, 
confeccionado pelo hábil ar- 
tista, sr. Manoel da Silva. 
No fim será queimado um 
grande e ilndissimo bouquet. 

A'o dia 20 —Festa solem- 
ne no templo d^gonlá. 

A,s 10 1/3 recepção festiva 
do apreciado Orpheon de 
Pontevedra, composto de 70 
figuras. 

A^ 4 horas da tarde gar- 
raiada dedicada á bemeneri- 
ta Associação dos Bombeiros 
Voluntários e na qual tomam 
parte rapazes cTaquella cida- 
de, o cavalleiro João Mar- 
cellino d'Azevedo e os ban- 
darilheiros Jorge Cadete e 
Eduardo Pcrestrello, todos 
de Lisboa. 

9 horas da noite fes- 
tival no jardim publico que 
será illuminado no centro 
com arcos voltaicos. ISTeste 
festival tomam parte o Or- 
pheon de Pontevedra e a 
excellente banda de ínfante- 
ria 3. Durante o festival se- 
rá queimado fogo de artifi 
cio trabalhado pelo fogue- 
teiro do Porto sr. Devezas. 

A'o dia 21—A^ 8 horas 
da manhã, missa campal no 
adro d]Agonia, assistindo a 
guarnição militar e salvando 
a artilharia á Elevação. 

Ms. 1 r horas, realisar-sc- 
ha no Largo Vasco da Ga- 
ma,um exercício dos bombei- 
ros municipaes, sob a direc- 
ção do digno inspector dos 
incêndios e respectivo com- 
mandante. 

A' noite haverá a Serena- 
ta, principiando ás 10 horas 
o fogo do ar, confeccionado 
pelo hábil pyrotechnico sr. 
José dc Castro, ao qual per- 
tence também o fogo aquá- 
tico que roesse Pia será quei- 
mado. 

O pyrotechnico do Porto 
sr. Devezas apresentará va- 
rias peças de fogo de artifi- 
ficio c uma surpresa na pon- 
te. No fim será queimado 
um bouquet monumental. 

—*— 
Na forma dos annos ante- 

riores haverá comboios es- 
peciaes, com reducção de 
preços, 

— *— 
O senhor Arcebispo Pri- 

maz concede dispensa de abs- 
tinência na sexta feira, 19, 
podendo assim todas as pes- 
soas,que nYesse dia estiverem 
n^uella cidade, comer de 
carne e até misturar carne e 
peixe na mesma refeição. 

—*r?so§^— 

****** * ****** 
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A troca d'uma lettra 

Fomos a Prado, como toda 
a gente. Demais,se os attra- 
ctivos faltassem, lá estava a 
alegria da freguezia e das 
ca rfpinas em reder—o sr. 
reitor. Que elle assistiu á 
collocação dos paus, das ban- 
deiras etc., como qualquer 
de nós, ávido por touros, 
nem a embolação perde. O 
que o sr. reitor deixou pas- 
sar foi aquella troca de lel- 
tras. N^im sitio lia se: corc- 
to da musica nova, tt'outró: 

j cureto da musica d'associa- 
[ cão. Se o caso foi d^caso, 
calhou. Se nãc, não. 

O sr. reitor mesmo que 
lêsse, perdoava e concluía: 
—cada home tem a sua 
grammatica e as suas iettras. 
Magnifico, reitor amigo! 

 -tSrawyv» 

lostrneção primaria 

O sr. conselheiro Queiroz 
Velloso, foi encarregado pe- 
lo sr. ministro do Reino, de 
confeccionar o projecto de 
reforma de instrucção pri- 
maria que deve ser apresen- 
tado ao parlamento logo que 
este abra. 

   
Vales internaciouaes 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes ta- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  192 res 
Marco..  237 « 
Coroa  201 « 
Peseta  1. o « 
Dollar i iiSoSo a 
Esterlino  49 /S 

Contra a tosse 

RecommenJamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sa-lo pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser ofticlslmente 
reconhecida a sua eflicacia 
em innumeras experiências 
nos hospltaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d^ouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

—  
BeneQclo concelhio 

Foi mandado estudar um 
caminho de ligação do Rego 
do Alto de Pomares comos 
Moinhos da Buraca do Bou- 
ro, na freguezia de Parada 
do Monte, passando na pon- 
te da Minhpteira tFeste con- 
celho. 

E1 um melhoramento de 
grande importância que mui - 
to e muito interessa ao povo 
de Parada do Monte e que 
só agora vê em via de rea- 
lisação as suas justas pre- 
tencÕes. 

"    
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira rcalisada rPesta vllla 
no dia 9 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco i«?ooo 
« a ma rei lo 980 

Centeio 10200 
Trigo if53oo 
Feijão branco lõôoo 

« rajado Té>28o 
« frade i«Sooo 

Castanha 800 
Balata 600 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 140 

—— 
Uma terra 

casamenteira 

Dizem de Niza: 
«Cremos que não ha terra 

do paiz onde se apodere 
tanto o desejo de casar como 
na mocidade d'esta villa. 
Livres do serviço militar, os 
rapazes tratam logo de cons- 
tituir família, sem se preoc- 
coparem com as difficuldades 
que a nova situação lhes 
acarreta. Escolhem em ge- 
ral este mez, por causa das 
dadivas e por estarem os 
celleiros cheios. Na missa 
conventual do dia 7 foram 
proclamados 21 matrimó- 
nios». 

—— 
Exames do 9.° grau 

No lyceu nacional de Vi- 
anna do Castello, ' fizeram 
exame do 2.0 grau, obtendo 
a classificação de distinctos, 
os meninos: José Candido 
de Magalhães, José Joaquim 
de Barros Durães, Silvério 
Antonio da Fonseca Lebre, 
José Augusto Vieira da Ro- 
cha e Sá e Herculano Arsê- 
nio Gomes Pinheiro. 

Muitos parabéns. 

n' mi ia 

Em IHanáus 

A subscrlpção para 
um edIOclo escolar na 
freguezia de Paços, de 
este concelho, c para a 
qual foi distribuído 
um 4tye//o,attlng© n'a- 
quella cidade reis 
930^000 (moeda hra- 
zllclra). 
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Contribuir para erguer um 
templo á sabedoria é ser 
apostolo pratico do bem so- 
cial. 

E a terra meigacense pô- 
de orgulhir se de ter filhos 
com esse sentimento, por- 
ventura o mais nobre e o 
mais elevado do coração hu- 
mano. Provam-no este e ou- 
tros factos de verdadeiro al- 
truísmo, cuja narrativa nos 
cumpre fazer mais de espaço 
e opportunamente. 

—— 
Senhora do» 

Rtemedios 

na próxima segunda 
i5 do corrente, que feira, 

se realisa na capella de San- 
te, meeiro das freguezias de 
S. Paio e Paderne, a gran- 
de romaria a Nossa Senhora 
dos Remedios. 

Desordem em 
S. liOurenço 

Do modo como da con- 
tenda sahhi o òfficial da ad- 
ministração ferido sabe o o 
mestre alfaiate de Prado que 
cm zelos arde pela santa 
causa. Vaie por mil em lín- 
gua e coragem. Mas o heroe, 
agora a ferros d^l-rei, cer- 
tamente lastima a má hora 

em que trocou a agulha do 
ctficio pelo pau de marmel- 
leiro de que restam quatro 
palmos e meio em poder da 
auctoridade. E' um alfaiate 
esquesito, arma em bulhen- 
to quando lhe apraz, e mal 
vae ao freguez quando nçes- 
se dia tem de cortar fazen- 
da. Vae tudo torto. Tam- 
bém a vida lhe corre torta. 
Tem sangue de luso valoro- 
so? A patria llVo agradecerá 
em outra occasião recolhen- 
do-o no Castello... feudal. 
Amen. 

— 

*:í 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões; no dia 16 
o vapor Lanfranc. e no dia 
20 o vapor Rio Negro. 

— 

mmmmm 

Faiem annos: 

Hoje—a ex."13 sr.a D. Maria das Dores Gonçalves da Mot- 
ta. 

Segunda feira—a ex.ma sr." D. Maria do Piliar Marques. 
Terça feira—a ex.ma sr.3 D. Jeronyma Rosa de Sousa. 
Quarta feira—o sr. José Maria Moreira. 

   

Partiu para Ancora, com sua estimada família, o sr. Vi- 
ctor Manoel Vaz. 

—Também partiu para Lisboa, o sr. Luiz Manoel So- 
Iheiro. 

—Vindo de Manaus, chegou ha dias a esta villa, com 
sua ex.ma irmã D. Herculana, o sr. João Eduardo d^l- 
meida. 

—Afim Jepassar alguns mezes entre nós, chegou a esta 
villa, com sua ex.ma família, o sr. Manoel José da Motta. 

—Também aqui se encontra a ex."" sr.a D. Estrella de 
Bettencourt Pitta. 

—Vindo do Pará, encontra se em S. Gregorio, com sua 
ex.ma fami ia, o sr. Antonio A. de Santa Clara Lopes, nos- 
so estimado conterrâneo e bemquisto commerciante d^- 
quclla praça. 

Os nossos cumprimentos. 
—Regressaram do Gerez, os srs. Justiniano e Francisco 

Esteves. 
—Também regressaram de Monsão, os srs. Norberto 

Santos, Manoel e José Maria Domingues, Agostinho Car- 
doso e José Candido Lopes. 

— Partiram para o Pará, os srs. Manoel Basteiro e An- 
tonio Garcia, dL^lvaredo. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 
—Com sua ex.ma família, encontra-se também em Pen- 

so, o sr. Raul Villarinho, estimável cavalheiro d^queila 
localidade. 

— Por ter terminado a commissão de serviço de que fo- 
ra incumbido, regressou a esta viila o sr. Antonio Agosti- 
nho C< elho da Silva, muito digno escrivão de fazenda de 
este concelho. 

—Vimos aqui, no dia 9, os srs. Carlos Saavedra, Gui- 
lherme Guerra e Francisco Maria da Costa e Silva, de 
Valença, Cesar Marques e Ponte & Maia,de Monsãoe Joa- 
quim Bravo, de Valladares. 

—Em gnse'de férias, acham-se n^sta. villa os distinctos 
académicos, srs. Augusto Cesar Esteves, Francisco de Sou- 
sa Araujo e Antonio Augusto Durães, e o sr. Antonio Joa- 
quim de Sausa, intelligente professor official de Gondo- 
mar. 

— Partiu para Monsão, o sr. José Maria Moreira. Até 
alli acompanhou-c o sr. Aurelio d^raujo Azevedo. 

—Afim de fazer uso das aguas do Pczo, chegou hoje a 
esta villa, com sua ex."13 filha, o sr. Joaquim Gonçalves 
Fernandes, estimável cavalheiro e considerado commerci- 
ante da praça do Porto. 

   

CONTRÍA \ ^ 

A DEBILIDAM 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas, idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anctnicas, de consti- 
tuição. fraca, e, em geral,, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 

PORTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORÇAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO auclorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreça do san- 
guetn (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que tcem excesso de 
trabalho intel!actual ou phy. 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na • 
dpnaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacia'. 
Depo ito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.05—Lisboa. 

Especialidade cm ca- 
fé supciloi- do Esíado 

e Mina». 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades; 

BÁRCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás q d.a tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D1 ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

# 

Preço de algnn» trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor, cada um Soo 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão Soo 

Em mais de uma sessão 1^000 
Obturações a porcelana i^ooo 
Limpeza de dentes 1^000 
Collocaçao de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2$5oo 
reis e os restantes a TjSSoo 

Dentes á pivot desde 2.^000 
Coroas de ouro, cada uma 10^000 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 1^000 
Todos os trabalhos são garantidos. 

I 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ISTEVES 

mm g iiyiu 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systemí. Vermorel .S^ooo rs. 
«Ciaillot gõooo i' 
«Govet...    _ gõooo 1 
i ubos de borracha de i.s qua.idade, 340 rs. o me. 
Sulphatò de cobre de i.a qualidaa;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convenciona'. 

soaws»®»® & • 
Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a '  2^5oo r'i 
Outras ditas s. 2^000 - 

K . " « « « « 2^200 « 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « qUe eram de maior pi 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3 . 

a gqooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eiam de r 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda paru 

vendem a 1Ô200 c i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e cl.á 
diversas qualidades. 

iilii OEPflSIfAlli Si li; 

emiifi CAn 
«B&ASSZ&3E,EgmA»m 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMA» D li; PERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER., 
de machinas de costura, 

fender muito e gauhar pouco é o systcai 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B í B â Ç B 

A NACIONAI 

Companhia porlugiieza de Seguioj 

sobre a Vida humana 

Capilal 300:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Victor Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode ' 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caivão 

Direcção technloa 

Dir^,.,r e Actuaria—Fi- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qui 
Medico chefe —Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Za 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeir . 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor?e 

Capitães différidos fconstituição de dotes), rendas imtne 1 
rendas differidas. 

Seguros Vi.la Inteira, score uma ou duas pessoas, têmpora. ... 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

D—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae;s 
Individuaes para profissões libera.es. e para misteres marn ; 
Colleetivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou du;- j 

toda a vida. 

Rcuiettcm-se tarifas e informações 
na volta do correio 

»éde: Praça do Dutinc da Terceira, lir 1.- 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISISOA. 

RGENTE- cocj,a.Í 
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Francisco !H. da Cosia e Silva 
P-ROPRIET^RIO 

DA 

unnm zwmi 
EM 
DO MIMIIO 

-^-l Bua do Conselheiro Copes da Silva K« 

N'este estabelecimento., encontra-se um va- 
riado sonido de calçado para homens, senho- 
ras e creauças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA GEN' 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

ITesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e-sempre cabedaes de t." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do 1!» 
lecido João Alves da Cunha, participa iOS 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordeas 

y na pharmacia do sr. Araujo. 

-trrmmnmmT! "n i 

!'ARTo>:s de visita 

Desde Soo a 600 réis .0 
cento. 
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E«TA offlclna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

líncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlelpaes. 

PREÇOS M0D1C0S 

fARTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Uonslraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpLJdade, segurança e economia. 

Kxecuta-se em todos os taratanhos, com um ou dóis geradores, podendo servir 
para illuminaçio de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da coraprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus aocessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes'como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limiladissimos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS W ES TA OFFICINA: 

l®.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^esta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
t8.0—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuo.s «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
t4-0—Para a yiyenda ,e casa commereial do sr. Antonio Augusto dLAraujo, em 

S, Gregorio. 
1».°—Para a viyenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr," D. Sarah 

Solheiro d'*}liveira, 
4®.°-—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
f.!.0—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 
48*0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 
19.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa, 
seo.0—-Para a «Padaria Progresso» ao sr, João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
®4.°—Pequenos gazometros para a illuminsção publica, doesta villa. 
99."—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães, 
®8.0—Para a séde da «Associação União Melgacense», 
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COFIES legitimes á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJVAS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129; Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria lM« 

—DE— 
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"MT'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
IXl contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 v (Couro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios Q'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslrros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out"kd parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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